
CURSO EDUCAÇÃO GAIA 
 

Lugares inspiram uso de tecnologias sustentáveis na  construção 
 

O Curso Educação Gaia – Design em Sustentabilidade, que completou a 
sua Dimensão Ecológica na última semana, levou os seus alunos para conhecer 
dois locais onde se aplicam tecnologias sustentáveis na construção com o intuito 
de proporcionar momentos de inspiração.   
 

Coordenando a visita ao eco-resort Vila Ventura, em Viamão, o Professor 
do Núcleo Orientado para a Inovação da Edificação (NORIE), Miguel Sattler, 

contou que leva os seus alunos da UFRGS 
a cada semestre para ver os tipos de 
materiais empregados nos prédios, como o 
bambu, que por ser do próprio sítio, permite 
uma economia de energia por não haver 
necessidade de transporte. Sattler destacou 
o reuso de materiais de demolição, até 
mesmo esquadrias, como portas, que 
acabam trabalhadas com “bom gosto” como 
definiu. O que além de baratear os custos 
da obra, a torna menos impactante ao meio 
ambiente. O NORIE é parceiro do Vila 
Ventura na realização de projetos, aonde 
saem beneficiados ambas as partes, 
conforme o Professor, porque a pesquisa 
beneficia o empreendedor e este 
proporciona os materiais para a prática dos 
alunos.  
 

Porta reaproveitada 
 
 
 

O proprietário do chamado eco-resort, Samuel Silveira, contou que não foi 
fácil aderir a uma prática sustentável e que a busca por uma “reeducação de vida” 
é constante. A área de 40 hectares foi adquirida há 16 anos, mas tornou-se 
comercial há 11 anos. Ele destacou que reutiliza muitos materiais e que se dedica 
a encontrar madeira, tijolo, telha, vidro, enfim, materiais que iriam parar no aterro. 
Além de esta ser uma prática sustentável, adiantou que vale a pena também 
financeiramente.   
 
 



 
Uso de material quebrado que iria para aterro 

se transforma em mosaicos. 

 
Ao fundo vê-se o vidro comprado de 

demolidora, antes empregado em uma 
indústria como molde. Pagou por cada um R$ 

25,00, sendo que um novo não sairia por 
menos de R$ 500,00.  

 
Novos usos aos postes descartados pela 

CEEE. 

Porta de 
madeira velha 
tratada com 
água e 
bactéria EMX, 
borrifada 
diluída em 
água 
semestralmen
te. A suíte foi 
feita com 80% 
dos materiais 
próprios de 
Viamão, como 
o artesanato e 
a madeira. 
 

 
Sala África é a mais utilizada e não é 

climatizada. É a mais iluminada, tem a 
ventilação cruzada, isolamento térmico e 

acústico devido à cobertura com capim santa-

 
Calçada que um dia foi de um estacionamento, 

conservou as tintas da sinalização.  



fé e parede de junco. A madeira é da região e o 
seu tratamento é feito a cada semestre com a 

bactéria EMX.  
 
 
 

Tratamento de esgotos pelo sistema modular com sepa ração de águas  
Abaixo veja as imagens dos resultados obtidos, mas confira a descrição 

deste sistema em trabalho divulgado por Luís Ercole  em 
http://aplicweb.feevale.br/site/files/documentos/pd f/22979.pdf 

 
O engenheiro sanitarista Luís Ercole mostra o 

reator exposto dos três que há no Vila 
Ventura. 

 
Silveira mostra o canteiro (chamado leito de 

evapotranspiração e infiltração por onde sai o 
resíduo) onde as plantas se desenvolvem 

graças ao adubo natural. 

 
O reator deste canteiro de árvores frutíferas 

está enterrado ao lado. 

 
Este canteiro é produção do primeiro reator 

enterrado e fornece as palmeiras e flores que 
decoram o eco-resort. 

 
 
 
 

Na parte da tarde, o bioconstrutor e permacultor Fernando Costa coordenou 
a visita ao Assentamento Filhos de Sepé, também em Viamão. Na área de 9.500 



hectares, onde 2 mil são uma área de preservação ambiental, vivem 376 famílias 
desde 1998.  

Segundo o membro da equipe técnica do Instituto Preservar, parceira do 
Assentamento, Leandro Fagundes, até os anos 80 a fazenda era uma área de 
caça esportiva. Depois da venda passou a ter área de gado e de alguns cultivos. 
Após ter sido mais uma vez vendida, passou a produzir arroz e soja e desenvolver 
a pecuária. Da área onde se plantaram eucaliptos restaram os tocos circundados 
pela terra arenosa. A produção do Assentamento inclui hortifrutigranjeiros e arroz 
orgânicos comercializados em feiras e no Mercado Público de Porto Alegre. 

Fagundes conta que nas obras são empregados todos os materiais 
possíveis da propriedade. No caso do bambu e taquara, o aprendizado foi de fazer 
o corte na lua minguante, nos meses que não tem a letra R e, ainda, nas primeiras 
horas do dia. Uma medida que vai evitar o ataque de cupins e outros insetos.  

Para Costa, que é um dos bioconstrutores que colabora na construção do 
Assentamento, é importante buscar inspiração na permacultura, mas não se sentir 
obrigado a desenvolver o mesmo design em todos os lugares. Conforme adiantou, 
os assentados avançam na busca por um design sustentável dialogando sobre as 
vantagens e desvantagens de cada tecnologia.  

 
 

 
Prédio estadual do Centro de Formação que à 

esquerda mostra uma cisterna coberta por 
um pé de maracujá.  

 
Ao fundo vemos a futura biblioteca do 

Assentamento que terá parte do telhado vivo, 
telha de barro e outras técnicas de 

bioconstrução.  



 
À direita vemos uma cisterna onde foi feita 
uma arte e em frente o local onde está um 
reator enterrado, no Tratamento de esgotos 
pelo sistema modular com separação de 
águas, feito também pelo engenheiro Ercole.  

 
A grama verde e abundante por onde o grupo 
se desloca é o canteiro chamado leito de 
evapotranspiração e infiltração por onde sai o 
resíduo do sistema assinalado na foto 
anterior.  

 
Casa de trabalho tem telhado vivo. As leivas 
de grama são da propriedade, de artificial só 
mesmo o plástico polietileno estendido de 
alta densidade. Também pode se fazer um 
telhado vivo com epífitas jogadas sobre o 

telhado.  
 

 
Paredes de super adobe, que é terra 

compactada dentro de estopa e feno também 
compactado. Foram empregados também 

madeira e bambu da propriedade. Os pneus 
fazem a base da casa, um resíduo que iria 

para o aterro.  

 
 

 

A última Dimensão desta edição do Curso Educação Gaia, Visão de Mundo, 
ocorrerá na última semana de julho e terá atividades abertas ao público. Aguarde 

mais novidades. 

 

 



 

Sobre o curso EducaçãoGaia - Desing em Sustentabili dade no Sul do Brasil  

A 1ª edição do curso EducaçãoGaia - Desing em Sustentabilidade no sul do Brasil está 
acontecendo desde abri lde 2009 nas cidades de Porto Alegre e Viamão, contando com a parceria 
do Gaia Education com: a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, através da Pró-Reitoria de 
Extensão da UFRGS, o Museu da UFRGS e da Linha de Pesquisa em Edificações e Comunidades 
Sustentáveis do Núcleo Orientado para a Inovação da Edificação (NORIE); o Instituto Caminho do 
Meio e o Núcleo Amigos da Terra Brasil (NAT). 

São 4 semanas de capacitação em design de sustentabilidade, ministradas por educadores 
de renome internacional e nacional como May East, Jonathan Dawson, Marcus Arruda, Dominic 
Barter, Lama Padma Samten, Prof. Miguel Sattler, Lucia Helena Paz, Ailton Krenak e muitos 
outros. O currículo tem como fonte de inspiração o conhecimento gerado pelas mais bem 
estabelecidas ecovilas do mundo e é uma contribuição oficial à Década Internacional da Educação 
para o Desenvolvimento Sustentável da ONU (2005-2014). 

Veja mais informações em www.gaiabrasil.net  
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